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    PREFÁCIO




    A partir da produção de trabalhos artísticos que tratavam de temas como a solidão, o esquecimento e a morte, e que fizeram parte de exposições, entre as quais uma mostra fotográfica individual nas Salas Negras do Museu de Arte do Rio Grande do Sul – Ado Malagoli surgiu o meu interesse acadêmico pelas fotografias relacionadas à morte.




    Ao terminar a minha graduação em História, na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS, participei da seleção para o curso de mestrado na mesma Universidade, com um projeto de pesquisa relacionado aos retratos mortuários existentes no Arquivo Municipal João Spadari Adami, localizado na cidade de Caxias do Sul - RS, sob a orientação da Professora Doutora Núncia Santoro de Constantino.




    Ao desenvolver meu projeto de pesquisa constatei que o material encontrado no referido arquivo estava muito carente de dados complementares, chamando a atenção principalmente a inexistência de informações relativas à autoria das fotografias e especificações quanto às famílias que haviam encomendado as imagens. Cabe salientar que quase a totalidade das fotografias não possui os nomes dos respectivos fotógrafos.




    Diante dessas circunstâncias, optou-se por realizar uma pesquisa mais abrangente, que trabalhasse com as fotografias e sua relação com a morte. Assim, a investigação recaiu sobre dois tipos de retratos fotográficos: os retratos mortuários, que constituem as representações de pessoas já sem vida, e os retratos fotográficos usados como elemento cemiterial, quando fotografias realizadas em vida passam a representar os corpos sepultados.




    Com a orientação da Professora Dra. Maria Lúcia Bastos Kern a pesquisa então se dirigiu para aspectos ligados principalmente às questões que envolvem a imagem. A partir do conjunto de fotografias que retratam mortos, relativas ao período de 1890 a 1963, coletadas no Estado do Rio Grande do Sul, busca-se trabalhar sua memória social, seu caráter histórico, além de sua forma, estrutura, materialidade e função.




    A importância deste estudo se deve ao fato de que não há pesquisa relacionada aos retratos mortuários encontrados no Rio Grande do Sul o que, de certa forma, pode-se dizer também com relação às fotografias presentes nos cemitérios. Existem trabalhos de pesquisadores cemiteriais que trazem informações a respeito de alguns retratos, mas cujo interesse recai principalmente sobre os túmulos e sua estatuária. Este trabalho também se justifica pela consciência de que na atualidade as questões relacionadas à morte vêm sendo afastadas do interesse da sociedade, pois persiste ainda a necessidade de se escamotear a morte, atitude própria da cultura ocidental no século XX. Daí a necessidade de se pesquisar as práticas e os objetos relacionados a esse acontecimento inexorável.




    O objetivo geral deste estudo é interpretar as imagens coletadas em território gaúcho, comparando-as com os retratos mortuários produzidos nos Estados Unidos e na Europa, onde essa prática foi recorrente, buscando encontrar suas semelhanças e suas diferenças, bem como analisar os retratos fotográficos utilizados como elemento cemiterial, a partir da pesquisa de campo realizada no Cemitério São Miguel e Almas, na Cidade de Porto Alegre-RS.




    Os retratos mortuários coletados no Rio Grande do Sul foram encontrados nas seguintes instituições1: Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami (Caxias do Sul), Museu Histórico Casa do Imigrante Bento Gonçalves (Bento Gonçalves), Museu da società Italiana (Garibaldi), Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa (Porto Alegre), Arquivo Histórico de Porto Alegre (Porto Alegre). O restante das fotografias passou a fazer parte da pesquisa através de doações de familiares dos mortos. Merece destaque a contribuição prestada a essa pesquisa pelo Museu Paulista - Serviço de Documentação Histórica e Iconografia, que forneceu imagens produzidas pelo destacado fotógrafo Militão Augusto de Azevedo.




    A metodologia empregada para se trabalhar com as imagens utiliza como base consulta a fontes primárias, complementada com a ampla bibliografia existente que trata dos assuntos em questão, relacionada com os temas da morte, da memória e da imagem. Durante o trabalho são estudadas diferentes imagens de mortos, como efígies, esculturas, pinturas e principalmente fotografias. As imagens do terceiro capítulo são produto de pesquisa de campo realizada no Cemitério São Miguel e Almas, em Porto Alegre-RS.




    O método para se trabalhar o conjunto de fotografias coletadas valoriza o contexto em que foram produzidas as imagens, objetivando-se identificar os aspectos externos dos retratos, como tamanho, data, local, tipo, fotógrafo e instituição de conservação. Entretanto, considera-se também a imagem enquanto construção de memória e, como tal, apresentando vestígios simbólicos e formais do passado. Busca-se verificar o sentido destas fotos, investigando-se a representação através da forma, as intenções do produtor e do encomendante, visando a entender os usos e funções dessas imagens.




    Descartou-se a possibilidade de utilizar depoimentos de familiares dos mortos como fontes orais diante da negativa e do desconforto mostrado pelos poucos que foram encontrados pelo pesquisador e também pelo fato de que através deles foi possível constatar que as novas gerações não possuem maiores informações a respeito do momento de execução das fotografias dos antepassados.




    No que se refere aos fotógrafos que produziram as imagens, apenas uma das fotografias encontradas tinha a identificação de seu autor, Giacomo Geremia. Feito contato com os familiares do fotógrafo, estes alegaram que todas as informações relacionadas a ele e à imagem produzida estavam no arquivo público, e que não poderiam contribuir com maiores subsídios. Assim, tais dados, encontrados no arquivo, estão relacionados no segundo capítulo dessa dissertação.




    Algumas questões são norteadoras deste trabalho, a fim de dar sustentação teórica à pesquisa das fotografias relacionadas à morte. O conceito de representação é buscado na proposição de Roger Chartier2, que trabalha com a noção poder da imagem, proposta por Louis Marin, relacionando-a ao efeito-representação em duplo sentido; o primeiro de presentificação do ausente – ou do morto –, e o segundo de autorrepresentação, quando a imagem exibe sua própria presença enquanto imagem e, assim, constituindo aquele que a olha como sujeito que olha.




    Régis Debray3 também analisa a relação entre imagem e representação, destacando que a imagem nasce da morte, como forma de negação do fim, do nada, e para prolongar a vida, de tal maneira que entre o representado e sua representação haja uma transferência de “alma”.




    No estudo referente à origem do retrato e suas aplicações ao longo da história são trabalhados os estudos teóricos de Didi-Huberman4, que defende o surgimento do retrato no período paleolítico, quando os crânios humanos foram preenchidos e adornados pelos vivos. Philippe Áries5 apresenta a tendência para o realismo do retrato originalmente praticada pelos romanos e que só retornou no final da Idade Média. O autor6 caracteriza essa tendência como um caso de cultura inédito e extraordinário que se aproxima de uma imaginaria macabra, do amor pela vida e da vontade de ser mais.




    Nas questões relativas à memória são trabalhados os estudos de Edgar Morin7, que destacam a perturbação ocasionada pela consciência da perda da individualidade diante da realidade da morte. A memória individual também é pensada através dos estudos de Henry Bergson8, que nos mostra que a lembrança se transforma na medida em que se atualiza. Nesse sentido, ao representarem o morto, as imagens produzem, a cada novo olhar, uma lembrança reatualizada por parte dos familiares.




    Com relação à memória coletiva, as pesquisas de Maurice Halbwachs9 são pensadas a partir da investigação dos diferentes pontos de referência que compõem nossa memória, e que a incluem na memória da coletividade da qual fazemos parte. Os pontos de referência seriam elementos da cultura de um determinado grupo que o diferenciam de outra coletividade e que fundamentam e reforçam os sentimentos de pertencimento.




    A memória também é trabalhada a partir dos estudos de Fernando Catroga10, para quem a memorização é um processo de interiorização, a origem de filiações e de identidades. A chamada metamemória, conjunto de recordações e imagens frequentemente ligadas às representações e que conota valores e normas de comportamento “inventados” a partir do presente e de acordo com a lógica do princípio de realidade.




    No primeiro capítulo, no qual aparecem os autores já referidos, é apresentada a relação histórica entre a imagem e a morte, para que, após, sejam aprofundadas questões relativas à memória e à necessidade basilar de se preservar a imagem do morto. Portanto, essa primeira parte da dissertação responde questões principalmente ligadas à intenção de se produzir esse tipo de retrato e à função social destinada ao mesmo.




    O segundo capítulo trata especificamente dos retratos fotográficos de pessoas mortas, prática que ganhou força logo após a invenção da fotografia. Primeiro é apresentado o surgimento da fotografia, bem como a imediata missão de retratar os mortos conferida a esta nova técnica nascida na modernidade. Em seguida é referida a conexão entre os retratos mortuários e os imigrantes europeus fixados no Estado do Rio Grande do Sul, investigando-se como essa prática difundida na Europa passou a ser empregada em terras gaúchas. Apesar de se ter conhecimento da ocorrência dessas fotografias em outros estados brasileiros, aqui no Sul evidencia-se a forte ligação destes retratos com os imigrantes europeus, o que advém do fato de que a quase totalidade das imagens foram encontradas nas regiões de imigração europeia.




    Neste capítulo é ainda pesquisada a prática de fotografar crianças mortas, analisa-se o conjunto de retratos mortuários coletados no Estado do Rio Grande do Sul através dos seus processos formais, relacionando-os com os retratos existentes na Europa e nos Estados Unidos, onde esse tipo de fotografia foi recorrente. Em sequência, trabalha-se a relação entre a imprensa e as fotografias de mortos célebres e a realização de retratos mortuários na atualidade.




    Nessas questões relativas à fotografia são trabalhados autores como Philippe Dupois11, que aborda o percurso histórico das diversas posições defendidas pelos teóricos da fotografia quanto ao princípio de realidade, próprio da relação da imagem fotoquímica com o seu referente. Também Roland Barthes12, com suas reflexões a respeito da imagem fotográfica, é abordado ao longo desse capítulo. Fazem parte deste debate teórico trabalhos como o de Annateresa Fabris13, que investiga o paradigma indiciário, de Maria Eliza Borges14, que relaciona a história com a fotografia, de Miriam Moreira Leite15, que sugere metodologias para o estudo com as imagens fotográficas, e de Boris Kossoy16, que discute inúmeras questões relacionadas às abordagens teórico-metodológicas referentes à fotografia.




    A imigração italiana é pensada a partir das obras de Constantino17 e Costa18, que tratam da história desse processo imigratório. Também são estudados os trabalhos de Iloni Fochesatto19 e de Vania Beatriz Merlotti20, que investigam a religiosidade dos imigrantes italianos como elemento de enorme importância para a sua formação social.




    No que se refere aos retratos mortuários produzidos no Brasil, na Europa e nos Estados Unidos, os estudos teóricos de Mauro Kouri21 e Titus Riedl22 (Brasil), e de Emmanuelle Heran e Joëlle Bolloch23 (Europa), e de Jay Ruby24 (EUA) trazem inúmeros aspectos dessa prática, os quais são relacionados, permitindo assim várias interpretações a partir da comparação entre os retratos existentes nessas regiões.




    No terceiro capítulo encerra-se o trabalho com o estudo da fotografia como elemento cemiterial, mostrando-se como a fotografia passou a ocupar papel fundamental de preservação da memória, disputando espaço com outros elementos como esculturas, relevos e demais signos funerários, estabelecendo-se a relação entre a descoberta da fotografia e a revolução cemiterial romântica, quando o uso da imagem fotográfica nos cemitérios passou a ter por finalidade representar, evocar e identificar o morto.




    Neste momento do estudo são suscitadas questões relativas à memória, à fotografia e aos cemitérios. Novamente são trabalhados os estudos de Fernando Catroga25, referentes à memória e aos cemitérios ocidentais, relativos à revalorização dos mortos e dos cemitérios no século XIX, com destaque para os cemitérios burgueses oitocentistas como o melhor exemplo de tentativa de se preservar uma memória individualizada e, ao mesmo tempo, de afirmação de uma posição social. Nesse sentido, também Michel Vovelle26 aborda o apogeu das necrópoles no século XIX e a valorização da memória dos mortos nesse período. Já Reinhart Koselleck27 refere o interesse político dos vivos quanto aos monumentos aos mortos, gerando uma funcionalização da representação da morte em favor dos sobreviventes.




    Ao trabalhar com as fotografias da morte, pretende-se nessa pesquisa não apenas estudar as imagens fotográficas como poderosos objetos de memória dos mortos, o que sem dúvida elas são, mas também construir uma análise a partir de todos os importantes elementos culturais e sociais que culminaram nessas imagens28. Se as fotografias de mortos existem é porque há uma demanda social que dá suporte a estas imagens. Nesse sentido, ao longo do trabalho é possível perceber os diversos elementos socioculturais e os aspectos materiais e visuais presentes a esse gênero fotográfico, lembrando sempre que a fotografia é uma relíquia muda29, pois requer interpretação para revelar sua função de artefato valorado, significativo e funcional.
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    1 RETRATOS DA MORTE: IMAGEM, MEMÓRIA E AFETO




    A tendência para o realismo do retrato que caracteriza o final da Idade Média (como a arte romana) é um fato de cultura original e notável que se deve aproximar daquilo que dissemos, a propósito do testamento, da imaginária macabra, do amor pela vida e da vontade de ser, porque existe uma relação direta entre o retrato e a morte, como existe uma entre o sentimento macabro da decomposição e a vontade de ser mais30.




    Os retratos mortuários fazem parte de uma cultura visual que há muito tempo ocupa importante papel nas sociedades ocidentais, pois o homem, ser mortal, desaparece após a morte, mas a ele sobrevivem os sistemas simbólicos vinculados às suas inúmeras tradições culturais, entre as quais se destacam tais retratos.




    Nesse capítulo pretende-se analisar os retratos mortuários através das intenções, dos sentidos e das funções que foram conferidos a eles por distintos grupos sociais, em diferentes regiões e temporalidades, partindo do pressuposto de que as imagens produzidas a partir do morto são confeccionadas para atender aos anseios de indivíduos de diferentes coletividades diante do inexorável fato da morte.




    Sendo assim, é na concepção da morte como simulacro31, trabalhada por Baudrillard32, a qual diz respeito à “morte simbólica” e que acontece no rito da iniciação33, que diversos elementos são associados às questões da imagem e da memória coletiva e individual. Abordagens como a finalidade conferida ao retrato mortuário são trabalhadas neste primeiro capítulo. Também é apresentada uma breve trajetória dessa prática ao longo do tempo.




    Outros importantes pontos tratados dizem respeito à questão da memória, tanto individual quanto coletiva, e à importância do afeto como mola propulsora para a criação de uma representação do corpo da pessoa amada que está para desaparecer.




    1.1 A IMAGEM E A MORTE




    Desde os tempos primordiais o inexorável acontecimento da morte provoca a criação de diversos rituais e objetos que têm como função integrar o trabalho de luto. Dentre estes, a construção de inúmeras representações do morto, como as efígies, as máscaras e as pinturas produzidas ao longo dos séculos de diferentes formas, e, mais recentemente, a própria fotografia. Todas essas imagens, que têm a função de representar o morto, evocam uma presença material e visual que ocupa o espaço deixado pelo defunto.




    Alguns artefatos relacionados ao ente querido desaparecido também se tornam peças de valor afetivo e passam a ser reverenciadas, constituindo-se em objetos de culto e de devoção, dentre os quais as imagens do morto ocupam lugar de destaque, sendo importante lembrar que os retratos nascem do tradicional culto aos antepassados, ou seja, aos mortos.




    Nesse sentido, sabe-se que a morte suscita inúmeras questões relacionadas à memória, tanto a individual quanto a coletiva. Assim, pode-se pensar que a necessidade de se preservar a imagem do morto, produzindo a sua representação, ou seja, sua efígie, seu retrato, decorre principalmente da intenção de enfrentar a dor da perda. A representação imagética assume o papel de instrumento de apoio para o bom trabalho de luto, preenchendo um vazio deixado a partir do desaparecimento do corpo, e, ainda, apresenta-se como uma forma de lutar contra a ameaça que cerca a todos os indivíduos, a assustadora ameaça do esquecimento.




    Assim, na origem da imagem, identifica-se a morte, a ausência, a lembrança, o pesar e a separação dos que se amam. No ensaio de Marisa Strelczenia34 sobre a série de imagens Arqueología de la Ausencia, de Lucila Quieto, a autora refere que “a categoria fundadora da imagem não é a necessidade de figurar ou de imitar algo que existe, mas sim, a necessidade de prolongar o contato, a proximidade, o desejo de que o vínculo persista. Inclusive e fundamentalmente quando o adeus é definitivo”. Que se faça presente, através da imagem, o ausente.




    Uma importante questão que aparece a partir disso é o caráter de representação existente na imagem. Chartier35 destaca como Louis Marin define representação, colocando-a como um apoio importante para se trabalhar as diversas relações que os indivíduos ou os grupos mantém com o mundo social. Refere Chartier36 que:




    [...] a imagem que remete a idéia e a memória dos objetos ausentes, e pinta tais como são. Neste primeiro sentido, a representação mostra o ‘objeto ausente’ (coisa, conceito ou pessoa), substituindo por uma ‘imagem’ capaz de representá-lo adequadamente.




    Conclui o autor37 que “Representar é, pois, fazer conhecer as coisas mediatamente ‘pela pintura de um objeto’, ‘pelas palavras e pelos gestos’, ‘por algumas figuras, por marcas’ – como enigmas, emblemas, as fábulas, as alegorias”.




    No mesmo sentido, Lichtenstein38 apresenta o mito redigido por Plínio, o Velho39, no qual a filha de um oleiro, ao se despedir de seu grande amor, traça seu contorno a partir da sombra projetada na parede. Assim, a imagem amenizará a dor causada pela ausência de seu amado. Essa lenda apresenta o desejo na origem da imagem. Para Pommier40, o retrato surge, assim, como signo de uma ausência, expressão de uma nostalgia, resposta à morte. Pode-se dizer que o retrato está na origem da imagem, e que a morte está na origem do retrato.




    Sobre a relação original entre imagem e representação, Régis Debray41 salienta que em língua litúrgica, representação indica um caixão vazio sobre o qual se estende uma mortalha para uma cerimônia fúnebre. Na Idade Média, ao invés de uma mortalha, eram figuras moldadas ou pintadas que, nos funerais, representavam o defunto. Trata-se, nesse contexto, de uma das primeiras acepções do termo. O autor42 destaca ainda que a imagem nasce da morte, como forma de negação do fim, do nada, e para prolongar a vida, de tal maneira que entre o representado e sua representação haja uma transferência de alma.




    Debray43 aduz ainda que a palavra imagem tem origem no termo latino imago, e que a etimologia da palavra imagem se associa com os vocábulos gregos traduzidos como ídolo. O eídolon44 arcaico designa a alma do morto que sai do cadáver sob a forma de uma sombra, seu duplo, cuja natureza tênue, mas ainda corporal, facilita a figuração plástica. A imagem é a sombra, e sombra é o nome comum do duplo. Segundo Fernando Catroga45, a cultura ocidental conserva uma velha tradição que aconselha o escamoteamento da morte, por esta ser um problema. A imagem, então, seria um instrumento capaz de ajudar o homem a conviver com a morte? Seria a maneira de enfrentá-la? Esta atitude explicita uma das respostas do homem à consciência e recusa da sua finitude.




    Já Regis Debray46 amplia essa constatação para todas as sociedades arcaicas, ao referir que a imagem arcaica surge das tumbas, com a função de rechaçar o nada e prolongar a vida. A plástica seria um terror controlado, pois a representação do morto permanece, ao contrário do corpo que irá se decompor.




    Os estudos referentes à origem da imagem destacam o sentido mágico conferido a ela na antiguidade e na Idade Média, intercedendo entre os vivos e os mortos e exercendo uma função metafísica com relação à morte. Se para muitas sociedades arcaicas os mortos atingiam status de divindades no âmago familiar, é de se imaginar a valoração das representações imagéticas advinda destes. Às efígies, nesse contexto, era atribuído poder de mediação com o mundo divinal, sendo estas veneradas e dignas de oferendas diárias, além de serem signo de distinção social, como acontecia no Império Romano, pois somente a elite tinha condições de encomendá-las.




    Outro papel que a imagem desempenhou nesse período, relacionado aos exemplos apresentados nos parágrafos anteriores - de tornar presente o ausente -, foi o de dar continuidade ao sentimento de pertencimento em relação ao falecido. Segundo Kern47




    Para Hans Belting, o fenômeno da presença/ausência concede a imagem um caráter enigmático que se explica, em parte, pela relação contraditória entre imagem e suporte, o qual conduz o autor a sua natureza de ser corporal. Isto significa que a relação entre ausência que compreende a invisibilidade, e presença, que se entende como visibilidade e cuja origem se situa no próprio corpo. O historiador da arte alemão, a partir de uma abordagem antropológica identificou o corpo como suporte da imagem, sustentando que o homem produz na sua memória corporal uma presença muito especifica daquilo que ele sabe estar ausente e que lhe permite a elaboração de imagens mentais e semelhantes ao mundo visível (corpo).




    Belting48 propõe que ao trabalhar com imagens é preciso não esquecer de considerar a noção de corpo como meio de elaboração dela, lembrando a importância da consciência de seu corpo e do outro representado.




    Quando se aborda a complexa representação do morto através da imagem, tem-se a ideia de que se trata apenas da questão do retrato enquanto “gênero”, ou seja, enquanto espécie tradicional das artes visuais, com a confecção de um artefato que seja semelhante às características do corpo que será consumido pela terra. Entretanto, a questão do retrato não pode ser vista somente através desse sentido. Como refere Didi-Huberman49, o retrato deve ser considerado incialmente como um “nó antropológico”, do qual emerge a hipótese de um lugar do humano, ou seja, um processo de humanização, “A misteriosa resposta do lugar à indagação do rosto ausente”.




    1.2 BREVE APRESENTAÇÃO DA HISTÓRIA DO RETRATO MORTUÁRIO




    Devido à produção de máscaras mortuárias feitas de cera, efígies que datam do século I a.C, a origem dos retratos até pouco tempo era creditada aos romanos. Segundo Sorlin50 estas máscaras eram fixadas nas paredes e retiradas para participarem de rituais, simbolizando a elevada posição social e o histórico familiar do morto.




    Atualmente, descobertas arqueológicas em sítios pré-históricos51 do período paleolítico apontam para o que Georges Didi-Huberman52 afirma ser a origem dos retratos. Segundo o autor53




    Um lugar que se marca, um lugar que se colore: será necessário, pois, bem antes de todo “nascimento da arte”, levar em consideração e por em andamento os meios fundamentais da própria figurabilidade “artística” (desenho, cor) para situar a questão do rosto que desaparece. Está aí como um receptáculo quase vazio – marcado exatamente com alguns furos e exatamente salpicado de pigmento vermelho – para que formule um dia, bem mais tarde, a questão do retrato enquanto tal.




    A partir das questões sobre o retrato relacionado à morte, Didi-Huberman54 utiliza-se das representações iconográficas e dos crânios estilizados encontrados em diversas regiões do planeta afirmando que, através da análise dessas peças, fica clara a tentativa de representar o morto, de manter sua presença. Nesse sentido pode-se pensar que foi esse o início do retrato do morto.




    Já nessa fase percebe-se o processo de humanização - na sua natureza antropológica -, pois, segundo Didi-Huberman55, o retrato não se detém apenas em mostrar a representação cabal dos rostos, ele também produz uma tensão entre a representação e a dor da perda, que causa uma espécie de esvaziamento interior. Esse esvaziamento é preenchido pela terra no rosto escavado pela morte, ou pelo barro que ocupa os espaços vazios do crânio, ali aplicados pelas mãos de outrem. O retrato paradoxalmente nasceu do vazio, de uma caixa esburacada que é o crânio.




    A identificação de crânios pré-históricos moldados como sendo retratos é defendida por Didi-Huberman56, a partir de um crânio magdalense encontrado no Mas d’Azil. Duas lâminas ovais, talhadas no osso, foram colocadas nas cavidades das órbitas simulando um olhar, sinalizando, assim, o rosto por cima do crânio, evidenciando já a questão do retrato.




    Era através de crânios trabalhados que os vivos mantinham “contato” com os mortos, seus rostos tinham poderes de proteção e o objeto em que se transformavam era repleto de significados e envolto em inúmeros rituais, enfatizando o autor57 que cada peça possuía um caráter individual, embora o método de modelagem utilizado fosse o mesmo para todos.




    Ainda no período paleolítico, os ossos, principalmente o crânio, eram conservados em locais distintos. Povos asiáticos, como os dimasas (na Índia), antes da cremação retiravam o osso frontal dos defuntos para mais tarde ser purificado. Na África, na Europa e nas Américas cabelos eram retirados dos mortos antes da inumação. Ainda nos dias atuais, cabelos fazem parte de álbuns, ou são depositados em redomas ou emoldurados.




    

      [image: ]

    




    Figura 1 - Cabeça tatuada e preenchida com barro de chefe maori58.




    Origem: Nova Zelândia.




    Acervo do Museu do Homem, Paris.




    Fonte: DIDI-HUBERMAN, p. 76, maio 1998




    A partir de então, o retrato seguiu caminhos diversos ao longo da história. O caráter social dessa forma de representação mostrou diversos aspectos da memória visual em diferentes sociedades.
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